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Abstract
This study analyzed failure rates in computer science courses within
the Computing Engineering program at CEFET-MG campus Leopol-
dina, from the first semester of 2018 (2018.1) to the second semester
of 2022 (2022.2). Using institutional reports, we focused on Logic and
Fundamentals of Computing, Programming I, and Programming
Lab. Failure rates ranged from 18.51% to 21.98%, linked primarily to
students’ lack of preparation in programming logic, predominantly
theoretical teaching methods, and insufficient academic support.
Through this analysis, we aim to propose actionable strategies to
address these challenges and improve academic outcomes in these
courses.
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1 Introdução
A formação em Engenharia de Computação exige, desde os estágios
iniciais, o desenvolvimento integrado de competências em lógica,
programação, matemática e experimentação. Em um contexto mar-
cado pela digitalização de processos, torna-se imprescindível que
o estudante seja capaz de articular conceitos abstratos com sua
aplicação concreta em software e hardware. No entanto, disciplinas
introdutórias que compõem essa base curricular têm apresentado
elevados índices de insucesso acadêmico, configurando-se como
importantes gargalos nos cursos de Engenharia e Computação.

No Brasil, a complexidade deste desafio é confirmada por mape-
amentos recentes, como informado por Medeiros [1] e Moraes [2],
uma revisão sistemática das pesquisas sobre ensino introdutório de
programação revela que muitos estudos relatam índices de evasão e
reprovação acima de 30% em turmas iniciais. Essa constância sugere
que o insucesso não é um problema isolado, mas um fenômeno re-
corrente em diferentes instituições do país. Estudos internacionais
no mesmo segmento estimam que as taxas de falha ou desistência
em cursos introdutórios de programação estão entre 30% e 50% [3].

As dificuldades associadas a esse panorama costumam ser atri-
buídas a diversos fatores: a alta carga de abstração conceitual e
estrutural da programação, a necessidade de resolver problemas

complexos com lógica formal, a diversidade de formação prévia en-
tre ingressantes e a carência de metodologias de ensino adequadas à
heterogeneidade do perfil estudantil [4, 5]. Além disso, a pandemia
de COVID-19 (2020–2021) representou um fator que potencializou
esses desafios, através da migração abrupta para o ensino remoto,
que afetou diretamente disciplinas práticas e laboratoriais, inter-
rompendo o contato presencial para atividades de programação,
prototipagem e orientação individual - o que também contribuiu
para perdas de aprendizagem e para o aumento do risco de evasão.

Diante desse cenário, o presente trabalho propõe-se a analisar
os índices de insucesso acadêmico nas disciplinas introdutórias do
curso de Engenharia de Computação do CEFET-MG campus Leo-
poldina— contemplando os componentes de Lógica e Fundamentos
da Computação, Programação de Computadores I, Laboratório de
Programação de Computadores I e Introdução à Experimentação e
ao Desenvolvimento de Protótipos e Projetos. A análise abrange o
período do segundo semestre de 2018 (2018.2) ao primeiro semestre
de 2024 (2024.1), com o intuito de investigar não apenas a evolução
temporal dos indicadores, mas também os efeitos da pandemia de
COVID-19 e da reforma curricular implementada em 2023.

Este estudo tem como objetivo analisar os índices de insucesso
acadêmico nas disciplinas introdutórias do eixo de computação
do curso de Engenharia de Computação do CEFET-MG, campus
Leopoldina. Para isso, busca-se quantificar e caracterizar o insu-
cesso nessas disciplinas, comparar os resultados obtidos com dados
reportados na literatura, analisar possíveis impactos da reformu-
lação curricular recente e investigar correlações entre disciplinas
fundamentais, computacionais e práticas. A pesquisa adota uma
abordagem descritiva e quantitativa, baseada em relatórios insti-
tucionais consolidados e complementada por análise comparativa
com estudos da área de Educação em Computação e Engenharia,
com o objetivo de contribuir para a compreensão dos desafios da
formação inicial e oferecer subsídios para o planejamento de estra-
tégias pedagógicas e institucionais voltadas à melhoria da retenção
e da aprendizagem nos semestres iniciais do curso.

Além desta introdução, este artigo está organizado em mais 4
seções. A Seção 2 apresenta os Trabalhos Relacionados; a Seção 3
descreve a Metodologia adotada para coleta e análise dos dados; a
Seção 4 apresenta os Resultados e Discussões e, por fim, a Seção 5
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apresenta as Considerações Finais, seguida dos Agradecimentos e
Referências Bibliográficas.

2 Trabalhos Relacionados
As disciplinas introdutórias de lógica e programação representam
um dos principais obstáculos para estudantes ingressantes em cur-
sos de computação. Nesse contexto, o estudo de Pascoal [6] propõe
uma abordagem de previsão de desempenho discente nessas dis-
ciplinas, indicando que fatores como deficiências em raciocínio
lógico, ausência de hábitos de estudo e falta de motivação estão
entre os principais responsáveis por reprovações recorrentes. Tais
resultados evidenciam que as dificuldades enfrentadas pelos es-
tudantes não se restringem a aspectos individuais, mas refletem
um fenômeno recorrente no ensino de computação, reforçando a
importância de análises institucionais e estudos em maior escala
que investiguem padrões de desempenho e fatores associados ao
insucesso em disciplinas introdutórias.

2.1 Avaliação e Estudos sobre Reprovação em
Disciplinas de Programação

De acordo com estudos realizados por Bosse [4], nos cursos de
computação da Universidade de São Paulo (USP), foram analisadas
19.854 matrículas referentes a todas as disciplinas introdutórias
de programação entre os anos de 2010 e 2014, revelando que “as
taxas de reprovação em disciplinas introdutórias de programação
chegam a ultrapassar 50%”, permanecendo constantes ao longo dos
anos. Além disso, o mesmo estudo destaca que “25% dos alunos
aprovados cursaram a disciplina duas ou mais vezes”, o que demons-
tra a dificuldade dos discentes em se capacitar a essas disciplinas.
Ressalta-se que mesmo entre os alunos que obtiveram aprovação
nas disciplinas introdutórias de programação ainda persistem difi-
culdades com os conteúdos. O estudo de Holanda [7] referente aos
programas de monitoria da Disciplina de Programação Introdutória
na Universidade de Brasília verificou que nos cursos de Licencia-
tura em Computação a taxa média de reprovação atingiu 70%, e no
curso de Ciência da Computação foi de aproximadamente 31% no
período de 2016 a 2019 . Tais índices revelam que as dificuldades
em programação não se restringem a uma instituição específica,
mas constituem um cenário que afeta diferentes perfis de discentes.

A persistência dessas taxas elevadas de reprovação sugere que os
desafios relacionados ao aprendizado de programação não podem
ser compreendidos de forma isolada. Pelo contrário, apontam para
a influência de lacunas formativas que antecedem o ingresso na
disciplina, especialmente aquelas relacionadas às bases matemáti-
cas e conceituais necessárias ao raciocínio lógico. Assim, torna-se
pertinente analisar estudos que investigam o papel das discipli-
nas fundamentais na trajetória acadêmica dos estudantes e como
elas contribuem para a retenção e o desempenho nos cursos de
Computação e Engenharia.

2.2 Participação Institucional e Fatores de
Evasão

Em seu livro “Educação Contemporânea: Ensino Superior”, Barcel-
los [8] evidencia a análise dos dados pertinente ao uso do ambiente
virtual e à participação dos estudantes em atividades institucionais.
Os indícios apontam para um achado contraintuitivo, pois revelam

que os alunos reprovados apresentaram níveis de participação su-
periores aos dos alunos aprovados. Ou seja, o insucesso não está
necessariamente relacionado à falta de engajamento, mas pode estar
associado a dificuldades cognitivas específicas, limitações no desen-
volvimento individual ou na aprendizagem. Assim, reforça-se que
as causas da reprovação vão além do tempo dedicado aos estudos.

Embora o estudo conduzido por Barcellos [8] não trate direta-
mente do mesmo objeto investigado no presente trabalho, seus
achados oferecem uma perspectiva valiosa. A partir deles, torna-se
possível explorar, em nosso contexto, o nível de participação institu-
cional dos estudantes. Portanto, podendo utilizar esses níveis como
indicador para prever a probabilidade de aprovação ou reprovação
nas disciplinas introdutórias de Computação.

Esses resultados reforçam a compreensão de que a reprovação
em disciplinas técnicas é influenciada por um conjunto multiface-
tado de fatores, que envolve tanto aspectos institucionais quanto
características individuais dos estudantes. Dessa forma, compre-
ender o impacto de componentes curriculares de formação geral,
especialmente aqueles relacionados ao desenvolvimento do racio-
cínio lógico e matemático, torna-se fundamental para avançar na
análise das causas de desempenho insatisfatório em programação.
É nesse contexto que se insere a discussão sobre a relação entre
disciplinas básicas e o sucesso em componentes de computação.

2.3 Relação entre Disciplinas de Formação
Geral, Raciocínio Lógico e Programação

A relação entre matemática, raciocínio lógico e desempenho em
disciplinas de programação é amplamente reconhecida na literatura
como um fator central para compreender dificuldades iniciais em
cursos de Engenharia e Computação. Estudos indicam que lacunas
nesses conhecimentos fundamentais tendem a impactar negati-
vamente o rendimento acadêmico em componentes curriculares
subsequentes.

Barbosa [9] identificou que dificuldades na disciplina de Cálculo
Diferencial e Integral estavam fortemente associadas à defasagem
em conhecimentos matemáticos e em raciocínio lógico no momento
de ingresso no ensino superior, fator que comprometia o desempe-
nho discente. Resultados semelhantes foram observados por Donel
[10], que verificou que cerca de 85% dos estudantes reprovados em
Cálculo Diferencial e Integral I apresentavam domínio insuficiente
de conteúdos matemáticos básicos.

Por outro lado, pesquisas também apontam que o ensino de pro-
gramação pode contribuir para o desenvolvimento do raciocínio
lógico e da compreensãomatemática. O estudo deMarais [11] indica
que a aprendizagem de programação favorece o desenvolvimento
do raciocínio condicional e da abstração matemática, enquanto Car-
valho [12] destaca que a integração entre modelagem matemática e
programação permite compreender conceitos matemáticos a partir
de sua aplicação prática em código.

Em conjunto, esses estudos evidenciam que matemática e raciocí-
nio lógico constituem fundamentos estruturantes para a formação
em Computação e Engenharia, influenciando diretamente o de-
sempenho em disciplinas introdutórias e ao longo da trajetória
acadêmica dos estudantes.
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3 Metodologia
O presente artigo analisa os índices de insucesso acadêmico nas
disciplinas Introdução à Experimentação e ao Desenvolvimento
de Protótipos e Projetos, Lógica e Fundamentos da Computação,
Programação de Computadores I e Laboratório de Programação de
Computadores I, pertencentes ao eixo de Computação do primeiro
período do curso de Engenharia de Computação do CEFET-MG,
campus Leopoldina. A pesquisa adota uma abordagem descritiva,
documental e quantitativa, no âmbito da pesquisa aplicada [13],
utilizando dados institucionais referentes aos períodos de 2018.2
a 2024.1. Ressalta-se que o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) foi
reformulado no final de 2022, de modo que os períodos letivos a
partir de 2023 já refletem a nova estrutura curricular, permitindo a
comparação entre os cenários pré e pós-reformulação da grade.

O desenvolvimento da pesquisa ocorreu em cinco etapas:

Etapa 1 – Revisão Bibliográfica: Consistiu na revisão de estudos
relacionados à reprovação e evasão nos cursos na área da
computação do ensino superior.

Etapa 2 – Coleta e organização dos dados: Correspondeu à coleta
e organização dos relatórios administrativos consolidados
fornecidos pela coordenação de curso, contendo as seguin-
tes variáveis: período letivo, número de turmas ofertadas,
total de discentes e as quantidades de reprovação (pormédia,
nota, por falta, média e falta e nota e falta), trancamentos e
cancelamentos.

Etapa 3 – Limpeza e padronização da base de dados: Realizou-se
a filtragem da base para considerar as disciplinas alvo e os
períodos definidos. Foram eliminadas inconsistências, como
duplicidades e dados incompletos. Também garantiu-se o
alinhamento entre os códigos de disciplina, nomeações de
turmas e variáveis categorizadas nos diferentes anos.

Etapa 4 – Análise descritiva e comparativa: Após o tratamento
da base de dados, foram realizadas análises descritivas das
taxas de insucesso nas disciplinas iniciais do curso, bem
como comparações entre os períodos anteriores e poste-
riores à reforma curricular implementada em 2023. Para
avaliar a significância das diferenças observadas entre es-
ses períodos, aplicou-se o teste t de Student para amostras
independentes, considerando nível de significância de 5%.
Adicionalmente, calculou-se o coeficiente de correlação de
Pearson entre as médias semestrais das disciplinas anali-
sadas, a fim de investigar possíveis associações entre seus
índices de insucesso.

Etapa 5 – Interpretação dos resultados e discussões: Essa etapa
correspondeu à interpretação dos resultados à luz da litera-
tura, relacionando-se os resultados encontrados com essas
disciplinas do primeiro semestre, estabelecendo reflexões
mais amplas sobre reprovação em cursos de engenharia.

Assim, a abordagem adotada permite delinear um panorama so-
bre os padrões de insucesso acadêmico nas disciplinas iniciais do
curso, explicitando interpretações que possam auxiliar na formula-
ção de estratégias pedagógicas e institucionais.

4 Resultados e Discussões
A base de dados utilizada para este estudo reuniu informações
referentes às disciplinas de Introdução à experimentação e ao desen-
volvimento de protótipos e projetos, Lógica e Fundamentos da Compu-
tação, Programação de Computadores I e Laboratório de Programação
de Computadores I, no período entre 2018.2 e 2024.1 do curso de
Engenharia de Computação do CEFET-MG, campus Leopoldina.
Para cada disciplina foram compiladas as variáveis: número de
turmas ofertadas, total de discentes matriculados, cancelamentos,
trancamentos e reprovações segmentadas por média, nota, falta e
combinações entre elas.

No total, foram registradas 2.489 matrículas, somando todas as
disciplinas analisadas ao longo dos doze períodos analisados. Para a
primeira etapa da análise, definiu-se o conceito de insucesso como
qualquer forma de não aprovação, consistindo em situações de re-
provações, trancamentos e cancelamentos. Assim, calculou-se a
porcentagem de insucesso em relação ao total de alunos matricula-
dos em cada disciplina e período.

Figura 1: Gráfico de linhas do percentual de insucesso das
matérias do eixo de computação

A Figura 1 evidencia que todas as disciplinas apresentam osci-
lações ao longo dos semestres, que podem ser interpretadas por
mudanças institucionais, perfil das turmas e impacto de fatores
externos — como o período de ensino remoto entre 2020 e 2021.
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Na disciplina Introdução a Projetos e Protótipos, observam-se
variações mais acentuadas nos índices, chegando a 100%, em de-
corrência do cancelamento de matrículas durante o período de
pandemia e do ensino remoto em 2020.1, e a 0% em 2020.2. Esses
resultados refletem o contexto pandêmico, que dificultou significa-
tivamente a realização de atividades práticas. Já as disciplinas de
Lógica e Programação I apresentam comportamento mais estável,
com índices entre 20% e 55%.

Essas tendências são consistentes com a literatura, que indica
que dificuldades em disciplinas iniciais de lógica e programação
são recorrentes em cursos de Engenharia e Computação [4, 6, 7].

Essas evidências reforçam que o insucesso em disciplinas intro-
dutórias não é um fenômeno isolado, mas parte de um quadro mais
amplo que permeia cursos de Engenharia e Computação. Assim,
torna-se relevante aprofundar a análise em cada componente curri-
cular de forma individual, a fim de identificar padrões específicos
e compreender como esses índices se manifestam em disciplinas
consideradas fundamentais no início da formação. Nesse contexto,
apresenta-se a seguir a avaliação detalhada da disciplina de Progra-
mação de Computadores I.

4.1 Análise da Disciplina Programação de
Computadores I

Considerando os índices de insucesso em Programação de Compu-
tadores I no período anterior à reforma curricular implementada
em 2023/1. Os resultados percentuais são apresentados na Tabela 1:

Tabela 1: Taxa de Insucesso por Período da Disciplina Pro-
gramação de Computadores I

Período (Ano.Semestre) Taxa de Insucesso (%)
2018.2 51,72
2019.1 45,45
2019.2 46,43
2020.1 28,00
2020.2 42,11
2021.1 31,03
2021.2 36,00
2022.1 18,00
2022.2 44,44

No total de 253 matrículas analisadas, a disciplina apresentou
uma taxa média de insucesso de 38,17%. Esse desempenho se mostra
consistente com o cenário observado em outras instituições brasi-
leiras. Na Universidade de São Paulo (USP), por exemplo, os índices
médios das situações de insucesso com reprovação nas disciplinas
introdutórias de programação alcançam 26,70% [4], enquanto na
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), campus Joinville,
as taxas chegam a 55,81% [14]. Essas comparações indicam que o
desempenho local não constitui uma exceção, mas sim parte de um
padrão nacional amplamente documentado. Assim, o insucesso em
disciplinas iniciais de programação revela-se um fenômeno persis-
tente e sistêmico, presente em diferentes contextos acadêmicos e
não restrito à instituição investigada.

Diante desse panorama comparativo, observa-se que a disciplina
de Programação de Computadores I apresenta comportamento ali-
nhado às tendências nacionais, evidenciando desafios estruturais

comuns ao ensino introdutório de programação. No entanto, para
compreender integralmente esse cenário, é necessário analisar tam-
bém seu componente prático correspondente, o Laboratório de
Programação de Computadores I, cuja natureza aplicada tende a
revelar outras dimensões do processo de aprendizagem.

4.2 Análise da Disciplina Laboratório de
Programação de Computadores I

Ao todo, foram analisadas 261 matrículas, resultando em uma taxa
média de insucesso de 42,51%. Esse valor mostra-se significativa-
mente superior ao observado na disciplina teórica correspondente,
evidenciando que o componente prático tende a apresentar maiores
dificuldades para os estudantes. Os dados referentes ao Laboratório
de Programação de Computadores I encontram-se apresentados na
Tabela 2.

Tabela 2: Taxa de Insucesso por Período da Disciplina Labo-
ratório de Programação de Computadores I

Período (Ano.Semestre) Taxa de Insucesso (%)
2018.2 51,72
2019.1 59,38
2019.2 48,39
2020.1 26,92
2020.2 42,11
2021.1 34,48
2021.2 36,00
2022.1 18,00
2022.2 65,63

Os resultados obtidos, quando comparados, apresentam paridade
com a literatura. No estudo de Bigolin [15], que analisou o impacto
de metodologias ativas no ensino de programação, identificou-se
uma taxa combinada de reprovação e trancamento de 29,93% no
período de 2014/2 a 2019/1. Números ainda mais elevados são re-
latados por Viana [16], que observou uma média de 52,73% de
reprovações em laboratórios práticos de programação no curso de
Sistemas de Informação da Universidade Federal do Pará (UFPA).
Essas constatações reforçam que o insucesso em atividades práticas
de programação é uma realidade frequente no cenário nacional.

Além disso, estudos como o de Canedo [17] evidenciam que cur-
sos introdutórios de programação, tanto teóricos quanto práticos,
apresentam elevados índices de falhas e desistências. Entre as cau-
sas mais recorrentes, destacam-se limitações nas metodologias de
ensino, ausência de estratégias de resolução de problemas e lacunas
no domínio inicial de lógica de programação.

Assim, os resultados encontrados no Laboratório de Programação
I do curso de Engenharia de Computação do CEFET-MG campus Le-
opoldinaparecem dialogar com dificuldades já relatadas em outras
instituições. Em muitos contextos, atividades práticas de programa-
ção acabam exigindo dos estudantes uma transição complexa entre
a compreensão teórica e a implementação em código, o que pode
tornar o processo de aprendizagem mais desafiador. Além disso,
aspectos como o tempo disponível para prática em laboratório, o
apoio pedagógico percebido pelos alunos e as diferenças no nível
de preparo inicial podem influenciar, em maior ou menor grau, o
desempenho observado ao longo do curso.
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4.3 Comparação Pré e Pós Mudança de Grade
Curricular

Com o objetivo de atender às diretrizes estabelecidas pela meta 12.7
do Plano Nacional de Educação (Lei nº 13.005/2014) e a Resolução
CNE/CES nº 7/2018 [18, 19], que determina que, no mínimo, 10% da
carga horária dos cursos de graduação seja destinada a atividades de
extensão, priorizando ações de relevância social, desenvolvimento
regional e integração entre saberes acadêmicos e populares — o
CEFET-MGimplementou, no início do primeiro semestre de 2023,
uma nova matriz curricular para seus cursos de graduação. No curso
de Engenharia de Computação ofertado no campus Leopoldina,
as alterações na grade curricular contemplaram a integração das
disciplinas “Programação de Computadores” e “Laboratório de Pro-
gramação de Computadores” em um único componente curricular,
agora denominado “Algoritmos e Programação de Computadores”.
A partir dessa reformulação, a análise dos indicadores acadêmicos
seguiu a mesma metodologia aplicada às versões anteriores das
disciplinas, conforme apresentado na Tabela 3.

Tabela 3: Taxa de Insucesso por Período da disciplina de Al-
goritmos e Programação de Computadores

Período (Ano.Semestre) Taxa de Insucesso (%)
2023.1 54,55
2023.2 59,46
2024.1 52,73

No total, foram 125 matrículas no novo componente curricular,
resultando em uma taxa média de insucesso de 55,58%. Esse valor
representa um aumento significativo em relação às taxas observadas
antes da modificação ou alteração da grade curricular, sugerindo
que a simples junção dos componentes teóricos e práticos não tenha,
por si só, reduzido as dificuldades encontradas pelos estudantes.
Apesar disso, cabe destacar que a junção desses componentes visou,
entre outras coisas, reduzir o número de atividades avaliativas às
quais o aluno é submetido.

Com o objetivo de avaliar se a diferença observada entre os pe-
ríodos anterior e posterior à reforma curricular é estatisticamente
significativa, aplicou-se o teste t de Student para amostras indepen-
dentes, considerando nível de significância de 5%. Para o período
pré-reforma foram consideradas 18 observações semestrais referen-
tes às disciplinas Programação de Computadores I e Laboratório de
Programação de Computadores I, enquanto o período pós-reforma
contemplou três observações correspondentes à disciplina integrada
Algoritmos e Programação de Computadores.

Os resultados indicaram média de insucesso de 40,32% no perí-
odo pré-reforma e 55,58% no período pós-reforma. O teste t resultou
em 𝑡 = −4, 15 e 𝑝 = 0, 001, indicando diferença estatisticamente
significativa entre os dois períodos. Esse resultado sugere que, no
contexto analisado, a implementação da nova disciplina integrada
esteve associada a um aumento significativo na taxa média de insu-
cesso.

Embora reformas curriculares geralmente busquem otimizar flu-
xos formativos e melhorar a aprendizagem, a literatura aponta que
seus efeitos iniciais podem ser complexos e até contraintuitivos.

Estudos sugerem que mudanças estruturais abruptas podem impac-
tar negativamente os indicadores acadêmicos, especialmente em
componentes com forte carga conceitual e prática [20].

No contexto específico do CEFET-MG campus Leopoldina, uma
implicação se mostrou particularmente relevante: o aumento da
complexidade da nova disciplina integrada. Antes da reforma, mui-
tos estudantes conseguiam progredir no curso de forma estratégica,
cursando a disciplina teórica, geralmente percebida como mais fácil,
e deixando para semestres posteriores o laboratório, onde era co-
mum haver reprovações. Apesar disso, cabe destacar que a junção
desses componentes visou, entre outras coisas, reduzir o número
de atividades avaliativas às quais o aluno é submetido. A adoção
dessa estratégia permitia, na grade curricular antiga, que o aluno
organizasse melhor sua carga de estudos, dedicando mais tempo à
parte prática quando necessário.

Com a unificação das disciplinas, após a reformulação do curso,
essa possibilidade desapareceu. O estudante precisa lidar simulta-
neamente com a compreensão teórica e sua aplicação imediata em
código, sem a alternativa de distribuir seu esforço entre semestres
distintos. Apesar da proposição de disciplinas teórico-práticas onde
se busca, por meio da prática, reforçar e dar significado ao aprendi-
zado da teoria, percebe-se que a mudança realizada demanda uma
carga cognitiva maior, exigindo domínio conceitual e proficiência
prática no mesmo período, algo que a literatura já identifica como
um dos principais fatores de dificuldade em cursos introdutórios
de programação [17].

Considerando essas implicações da reformulação curricular e o
impacto observado nos índices de insucesso, torna-se pertinente
expandir a análise para outras disciplinas estruturantes do ciclo
básico, especialmente aquelas que oferecem suporte conceitual di-
reto ao desenvolvimento do pensamento computacional. Entre elas,
destaca-se Lógica e Fundamentos para Computação, cuja perfor-
mance ao longo dos semestres pode contribuir para compreender
de forma mais ampla as dificuldades enfrentadas pelos estudantes.

4.4 Análise da Disciplina de Lógica e
Fundamentos Para Computação

Na Tabela 4, estão exibidas as taxas percentuais de insucesso entre
os semestres 2019.2 e 2024.1 da disciplina de Lógica e Fundamentos
da Computação,.

Tabela 4: Taxa de Insucesso por Período da Disciplina de
Lógica e Fundamentos Para Computação

Período (Ano.Semestre) Taxa de Insucesso (%)
2019.2 35,29
2020.1 29,63
2020.2 47,62
2021.1 56,67
2021.2 54,84
2022.1 27,42
2022.2 64,52
2023.1 51,52
2023.2 55,88
2024.1 47,22
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Ao todo, foram analisadas 332 matrículas, resultando em uma
taxa média de insucesso de 47,42% na disciplina de Lógica e Fun-
damentos para Computação. Quando comparamos esse valor com
estudos realizados em outras instituições, observa-se um contraste
significativo. Na Universidade Federal de Goiás (UFG – Regional
Jataí), por exemplo, foi identificada uma taxa média de reprovação
de 24,5% na disciplina “Lógica para Computação” entre 2015 e 2016
[21]. Esse percentual é consideravelmente inferior ao encontrado
no presente estudo, sugerindo que o desempenho mais crítico ob-
servado no curso de Engenharia de Computação de CEFET-MG
campus Leopoldinapode decorrer de fatores específicos do contexto
institucional — como o perfil dos estudantes ingressantes, as es-
tratégias pedagógicas adotadas ou o nível de suporte acadêmico
disponível ao longo do semestre.

Esses resultados reforçam, portanto, que o desempenho acadê-
mico nas disciplinas introdutórias está associado a múltiplos fatores
inter-relacionados, envolvendo tanto a formação matemática e ló-
gica quanto a capacidade de aplicação prática dos conceitos. Assim,
a compreensão dessas interdependências é essencial para funda-
mentar ações pedagógicas e institucionais voltadas à melhoria da
aprendizagem, contribuindo para reduzir índices de insucesso e
fortalecer a trajetória acadêmica dos estudantes desde os primeiros
semestres.

4.5 Análise e Comparação da Disciplina de
Introdução à Experimentação e ao
Desenvolvimento de protótipos e Projetos

As taxas percentuais de insucesso observadas ao longo do período
de 2018.2 a 2024.1 da disciplina de Introdução à Experimentação e
ao Desenvolvimento de Protótipos e Projetos, estão apresentadas
na Tabela 5.

Tabela 5: Taxa de Insucesso por Período da Disciplina de
Introdução à Experimentação e ao Desenvolvimento de pro-
tótipos e Projetos

Período (Ano.Semestre) Taxa de insucesso (%)
2018.2 27,59
2019.1 23,08
2019.2 38,10
2020.1 100,00
2020.2 0,00
2021.1 37,78
2021.2 36,67
2022.1 18,33
2022.2 33,33
2023.1 18,75
2023.2 22,73
2024.1 43,33

Ao todo, foram analisadas 301 matrículas, resultando em uma
taxa média de insucesso de 30,46%. Esse percentual indica que apro-
ximadamente um terço dos estudantes inscritos apresentou algum
tipo de insucesso acadêmico, seja por reprovação, trancamento ou
cancelamento de matrícula ao longo do período analisado.

Embora exista uma lacuna na literatura quanto a dados quan-
titativos específicos sobre reprovação em disciplinas práticas de
prototipagem e robótica em cursos de graduação em engenharia,
alguns estudos oferecem subsídios relevantes para contextualizar
esses resultados. A tese apresentada por Santos [22] intitulada “A
construção de conhecimentos de algoritmos: uma estratégia de
ensino-aprendizagem utilizando a plataforma de prototipagem ele-
trônica Arduino” aponta que o ensino de lógica e algoritmos apre-
senta elevados índices de reprovação, frequentemente associados à
complexidade e à abstração dos conteúdos, mesmo quando apoiado
em recursos práticos.

De forma complementar, Freitas [23] o relatório que descreve
um curso de prototipagem de robôs com Arduino realizado na
UFC–Sobral, destaca impactos positivos dessas atividades na moti-
vação discente e na permanência dos alunos nos cursos de Engenha-
ria Elétrica e de Computação, evidenciando o potencial formativo
desse tipo de abordagem quando adequadamente estruturada.

Nesse contexto, os resultados obtidos indicam que, apesar do
caráter prático e aplicado da disciplina de Introdução à Experi-
mentação e ao Desenvolvimento de protótipos e Projetos, parcela
significativa dos estudantes ainda enfrenta dificuldades. Isso su-
gere que a utilização de prototipagem não elimina os desafios de
aprendizagem, mas os reorganiza, exigindo dos alunos a articulação
simultânea de conhecimentos conceituais, técnicos e operacionais.

Fatores como o nível de conhecimento prévio dos discentes, o
tempo disponível para execução das atividades experimentais, o
suporte pedagógico e de laboratório, bem como a complexidade
inerente à integração entre teoria e prática mostram-se determinan-
tes para o desempenho acadêmico. Ao mesmo tempo, experiências
como a da UFC–Sobral reforçam que políticas institucionais de
apoio como monitoria, tutoria, mentoria acadêmica e infraestrutura
adequada podem potencializar os benefícios dessas disciplinas e
contribuir para a redução dos índices de retenção.

Por fim, destaca-se que amaioria dos estudos encontrados concentra-
se no ensino técnico ou em disciplinas de lógica e programação, o
que limita comparações quantitativas mais precisas com disciplinas
de prototipagem em cursos superiores. Além disso, muitos trabalhos
privilegiam análises qualitativas, baseadas em percepção discente,
o que reforça a relevância do presente estudo ao oferecer dados
objetivos sobre o insucesso acadêmico nesse tipo de componente
curricular.

4.6 Análise das correlações entre disciplinas
introdutórias

Para aprofundar a compreensão sobre possíveis interdependências
entre as diferentes disciplinas do primeiro período de Engenharia de
Computação, foi construída umamatriz de correlação com asmédias
de taxa de insucesso com as disciplinas de Cálculo I, Contexto Social
e Profissional do Engenheiro de Computação, Geometria Analítica e
Álgebra Linear, Introdução à Experimentação e ao Desenvolvimento de
Protótipos e Projetos, Laboratório de Programação de Computadores
I, Programação de Computadores I, e Lógica e Fundamentos para
Computação no período de 2018.2 a 2022.2. Esse procedimento
permite investigar se as reprovações não ocorrem de forma isolada,
ou seja, se a dificuldade em uma matéria da formação geral tende a
se relacionar com o insucesso em disciplinas de programação ou
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prototipagem. A matriz de correlação entre a média das taxas de
sucesso entre as matérias pode ser observada na Figura 2.

Figura 2: Média da correlação da taxa de insucesso entre dis-
ciplinas do primeiro semestre de engenharia de computação

Após a análise da matriz de correlação, alguns padrões relevantes
podem ser observados. A disciplina de Cálculo I apresenta correla-
ções moderadas e fortes com diversas disciplinas de programação e
lógica, sugerindo que dificuldades em conteúdos matemáticos po-
dem estar associadas ao insucesso em componentes computacionais.
Além disso, as disciplinas de programação, lógica e prototipagem
apresentam correlações elevadas entre si, indicando que fragilida-
des nessas áreas tendem a impactar o desempenho acadêmico de
forma conjunta. Esses resultados reforçam a hipótese de que o insu-
cesso em disciplinas introdutórias não ocorre de forma isolada, mas
pode refletir lacunas estruturais na formação inicial dos estudan-
tes. Dificuldades em conteúdos fundamentais, como matemática
e raciocínio lógico, tendem a repercutir em diferentes componen-
tes curriculares presentes nos primeiros períodos dos cursos de
engenharia e computação.

Esse cenário está alinhado aos achados de Oliveira [24], que
observou que disciplinas introdutórias de programação frequente-
mente apresentam taxas de aprovação entre 40% e 50%, destacando
a forte relação entre desempenho em programação e habilidades de
resolução de problemas baseadas em raciocínio lógico e matemá-
tico. De forma semelhante, Godoy [25] aponta que disciplinas de
base, especialmente matemática, desempenham papel central nos
processos de retenção e evasão em cursos de engenharia.

Entretanto, é importante destacar que as correlações identifi-
cadas indicam apenas associação estatística entre os fenômenos
observados, não sendo possível estabelecer relações de causalidade
a partir dos dados disponíveis. Assim, uma alta taxa de insucesso
em Cálculo I não implica necessariamente que os mesmos estudan-
tes irão reprovar em disciplinas de programação ou prototipagem,
mas sugere que semestres com maior dificuldade nessas disciplinas

tendem a apresentar padrões semelhantes em outros componentes
do eixo de computação.

Diante desses resultados, observa-se que o enfrentamento do
insucesso em disciplinas introdutórias pode demandar não apenas
ajustes no conteúdo programático, mas também a adoção de es-
tratégias pedagógicas que considerem as lacunas formativas dos
ingressantes. Nesse contexto, a literatura aponta iniciativas como
metodologias ativas de aprendizagem, ensino baseado em projetos,
ampliação de programas de monitoria acadêmica e ações institu-
cionais de nivelamento em lógica e matemática como possíveis
caminhos para mitigar essas dificuldades nos primeiros períodos
da graduação.

4.7 Limitações do Estudo
Embora o presente estudo apresente evidências relevantes sobre o
insucesso acadêmico em disciplinas introdutórias de computação,
algumas limitações devem ser consideradas. Primeiramente, os da-
dos analisados são provenientes de uma única instituição de ensino
superior, o que limita a generalização dos resultados para outros
contextos acadêmicos. Além disso, a base de dados utilizada contém
informações administrativas consolidadas, não contemplando variá-
veis individuais dos estudantes, como histórico escolar prévio, perfil
socioeconômico ou estratégias de estudo, que poderiam contribuir
para uma compreensão mais aprofundada dos fatores associados ao
desempenho acadêmico. Por fim, o período pós-reforma curricular
ainda é relativamente curto, o que dificulta a avaliação de efeitos
de longo prazo das mudanças implementadas.

5 Considerações Finais
Este estudo teve como objetivo analisar os índices de insucesso
acadêmico em disciplinas introdutórias do curso de Engenharia de
Computação do CEFET-MG, campus Leopoldina, considerando o
período entre 2018.2 e 2024.1. A partir de uma abordagem docu-
mental, descritiva e quantitativa, foram investigadas as taxas de
reprovação, trancamento e cancelamento em componentes funda-
mentais da formação inicial do curso, permitindo identificar padrões
de desempenho acadêmico ao longo de diferentes contextos institu-
cionais e curriculares.

Os resultados evidenciaram que o insucesso acadêmico nas dis-
ciplinas iniciais constitui um fenômeno recorrente, especialmente
nos componentes relacionados à lógica e programação. As análises
indicaram taxas médias de insucesso frequentemente superiores a
40%, confirmando que esses conteúdos representam um desafio sig-
nificativo para estudantes ingressantes. Em particular, observou-se
que o Laboratório de Programação de Computadores I apresentou
índices de insucesso superiores à disciplina teórica correspondente,
sugerindo que a aplicação prática dos conceitos de programação
demanda dos estudantes um esforço cognitivo adicional.

No caso da disciplina de Introdução à Experimentação e ao De-
senvolvimento de Protótipos e Projetos, os resultados indicaram
uma taxa média de insucesso de 30,46%. Embora inferior às discipli-
nas de programação e lógica, esse índice evidencia que atividades
baseadas em experimentação e prototipagem também apresentam
desafios relevantes, especialmente pela necessidade de integração
entre conhecimentos conceituais, técnicos e operacionais. Além
disso, oscilações observadas em determinados períodos sugerem
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que fatores externos, como condições de infraestrutura e acesso a
laboratórios, podem influenciar o desempenho discente.

A análise comparativa entre os períodos anteriores e posterio-
res à reformulação curricular implementada em 2023 revelou um
aumento nas taxas de insucesso na disciplina integrada Algorit-
mos e Programação de Computadores. Esse resultado indica que
a unificação dos componentes teóricos e práticos, embora conce-
bida para promover maior integração entre teoria e prática, pode
aumentar a complexidade percebida pelos estudantes quando não
acompanhada de estratégias pedagógicas específicas de adaptação.

Outro aspecto relevante identificado foi a presença de correla-
ções moderadas a fortes entre disciplinas estruturantes do ciclo
inicial do curso, como Cálculo I, lógica, programação e prototipa-
gem. Esses resultados sugerem que dificuldades em disciplinas de
base podem repercutir ao longo de diferentes componentes curri-
culares, indicando que o insucesso acadêmico tende a ocorrer de
forma inter-relacionada e não isolada.

Diante desses achados, destaca-se a importância da implemen-
tação de estratégias institucionais voltadas ao fortalecimento da
aprendizagem nas etapas iniciais do curso. Ações como programas
de monitoria, atividades de nivelamento em matemática e lógica,
metodologias de ensino que favoreçam o desenvolvimento do pen-
samento computacional e acompanhamento pedagógico contínuo
podem contribuir para reduzir os índices de insucesso observados.

Por fim, como perspectiva para trabalhos futuros, sugere-se a
ampliação da análise para outros cursos da área de computação e
engenharia, bem como a investigação de fatores qualitativos relaci-
onados ao processo de aprendizagem, como perfil dos estudantes,
estratégias de estudo e práticas pedagógicas adotadas em sala de
aula. Estudos complementares também podem explorar interven-
ções educacionais específicas e avaliar seus impactos na redução
das taxas de reprovação e evasão em disciplinas introdutórias.
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